
cyan magenta amarelo preto

Sexta-feira, fim de semana, segunda-feira, terça-feira e quarta-feira, 17, 18, 19, 20, 21 e 22 de fevereiro de 2012 A-15Jornal do Commercio

125

179

2009 2010 2011

219

294

175

225

275

PROVISÕES TÉCNICAS
(em R$ mm)

325

300

351

2009 2010 2011

407

487

350

400

450

500

RECEITAS BRUTAS DE PRÊMIOS E CONTRIBUIÇÕES
(em R$ mm)

550

250

550

305

2009 2010 2011

384

531

350

450

ATIVOS TOTAIS
(em R$ mm)

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010  (Em milhares de reais)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
A Administração da Mongeral AEGON Seguros e Previdência S/A tem a satisfação de apresentar aos seus clientes, 

Seguindo seu planejamento estratégico, a Mongeral AEGON dedicou esforços e investimentos no relacionamento 

do número de corretores ativos, consolidação das parcerias comerciais existentes, criação de novas parcerias e 

Desempenho

Novos produtos, parcerias e segmentos de atuação

a
Tecnologia da Informação

Governança Corporativa

Declaração

Agradecimentos

 A  Administração

ATIVO 2011 2010
Circulante 274.175
Disponível 2.010

2.010
Aplicações (Nota 6) 189.151
Créditos das operações com seguros e resseguros 19.504

10.213
205

Operações com resseguradoras 7.655
1.431

Créditos das operações com previdência complementar 26.603
14.883
10.591

1.129
Ativos de resseguro - provisões técnicas 4.478
Títulos e créditos a receber 19.743

1.267
15.691

Outros créditos 2.785
772

Adiantamentos administrativos 753
Outros 1.260

Outros valores e bens 488
Outros valores 488

Empréstimos e depósitos compulsórios 21
Despesas antecipadas 1.091
Custos de aquisição diferidos 11.086

6.546
4.540

Ativo não circulante 251.577
Realizável a longo prazo 183.865
Aplicações (Nota 6) 120.988
Créditos das operações com seguros e resseguros -

Operações com resseguradoras -
Crédito das operações com previdência complementar 632

632
Ativos de resseguro - provisões técnicas 298
Títulos e créditos a receber 47.496

1
38.412

9.083
Empréstimos e depósitos compulsórios 25
Custos de aquisição diferidos 14.426

9.220
5.206

Investimentos 17.817
962

16.855
Imobilizado (Nota 10) 16.206

7.717
7.118
1.371

Intangível (Nota 11) 33.689
Ágio na transferência de carteira 5.549
Outros intangíveis 28.140

Total do ativo 525.752

PASSIVO 2011 2010
Circulante 187.578
Contas a pagar 43.405

21.568
5.036
3.636

883
12.282

Débitos de operações com seguros e resseguros 19.140
Operações com seguradoras 49
Operações com resseguradoras 13.139

5.132
820

Débitos de operações com previdência complementar 16.757
Operações de resseguros 9.023
Operações de repasses 1.458

6.276
Depósitos de terceiros 2.845

2.845
Provisões técnicas - seguros (Nota 14) 68.194

Danos 12.205
Pessoas 26.946

10.297
18.746

Provisões técnicas - previdência complementar (Nota 13) 37.237
962

35.989
286

Passivo não circulante 210.092
Contas a pagar 8.081

-
791

7.290
Débitos das operações com previdência complementar -

-
Provisões técnicas - seguros (Nota 14) 62.737

Danos 14.272
Pessoas 4.835

20.760
22.870 -

Provisões técnicas - previdência complementar (Nota 13) 136.274
2.406

110.149
23.719

Outros débitos 3.000
3.000

Patrimônio líquido (Nota 18) 128.082
60.188
35.815 -
2.391

30.348
(660)

Total do passivo e do patrimônio líquido 525.752

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE
2011 E 2010 (Em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação expresso em reais)

2011 2010
213.903
229.633
(15.289)

Prêmios ganhos 428.247
Sinistros ocorridos (Nota 21) (135.532)
Custos de aquisição (Nota 21) (56.169)
Outras receitas e despesas operacionais (1.016)
Resultado com operações de resseguro (Nota 21) (32.488)

13.193
(5.170)

Receitas de contribuições e prêmios de VGBL 8.023
Rendas com taxas de gestão e outras taxas 3.361
Variação de outras provisões técnicas (19.797)
Custos de aquisição (Nota 21) (39.067)
Outras receitas e despesas operacionais (Nota 21) 791
Despesas administrativas (Nota 21) (121.803)
Despesas com tributos (Nota 21) (15.064)

11.053
Resultado patrimonial (Nota 21) (3.526)
Resultado operacional 27.013
Ganhos com ativos não correntes (Nota 9) 1.495
Resultado antes dos impostos e participações 28.508
Imposto de renda (Nota 20) (6.252)
Contribuição social (Nota 20) (3.932)
Participação sobre o resultado (7.496)
Lucro líquido do exercício 10.828
Quantidade de ações 15.895.432
Lucro líquido por ação (em R$) 0,68

 2011 2010
Resultado líquido do exercício 10.828
Outros resultados abrangentes

(795)

318
Realização da reserva de reavaliação 5.612

5.515 -

Outras 97
Resultado abrangente total 15.963

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em milhares de reais)

2011 2010
Atividades operacionais

outras 452.825
12.405
30.647

(200.434)
(25.069)

Pagamentos de despesas com operações de seguros e resseguros (14.977)
(132.389)

(9.825)
Outros pagamentos operacionais (29.434)

(493)
(1.320)

Pagamentos de participações nos resultados (4.450)
Caixa gerado pelas operações 77.486

(25.607)
Juros pagos (115)

(46.671)
Aplicações (271.891)

225.220
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 5.093
Atividades de investimento

Pagamento pela compra de ativo permanente (15.242)
(3.723)

(11.519)
8.000
8.000

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (7.242)

5.527
Pagamento de empréstimos (3.022)
Outros 110 -

2.615
Aumento (redução) líquido (a) de caixa e equivalentes de caixa 466
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.544

2.010
Conciliação entre lucro líquido e caixa líquido gerado nas atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 10.828
Ajustes para conciliar o resultado com o valor das disponibilizadas geradas 822

2.317
(1.495)

Variações nos ativos e passivos (6.557)
(77.014)

complementar (16.722)
(4.163)
(6.080)
7.237 

complementar 9.974 
54 

79.725 
909 

MTM (477)
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 5.093 
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010  (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010
(Em milhares de reais)

Aumento capital Reservas de Lucros
Capital social em aprovação capital reavaliação lucros Ajuste TVM acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2009 50.196 9.992 - 8.100 3.127 (989) - 70.426
- - - - - -

- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

- - - - - -
- - - - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2010 60.188 - - 8.003 16.480 (183) - 84.488
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -
- - - - - -

- - - - - -
Dividendos propostos - - - - - -

- - - - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2011 60.188 - 35.815 2.391 30.348 (660) - 128.082

1. Contexto operacional 

joint venture entre a Mongeral e a 

2. Base de preparação das demonstrações contábeis

International 
Accounting Standards Board - IASB
a) 

c) Moeda funcional e de apresentação

d) 

Balanço patrimonial em 31/12/2010

Saldos 
originalmente 
apresentados

Saldos 
ajustados

Operações com resseguradoras 
Ativos de resseguro - provisões técnicas -

Demonstração do resultado em 31/12/2010

Saldos 
originalmente 
apresentados

Saldos 
ajustados

Sinistros ocorridos
Prêmios resseguros cedidos

-
3. Resumo das principais políticas contábeis

a) Disponível

i) Mensurados ao valor justo por meio de resultado

impairment
impairment

c) uro

prêmios ganhos reconhecida no resultado, de acordo com o período decorrido de vigência do 

d) Ativos e passivos de resseguros

e) Passivos de seguro

Seguros

A provisão de prêmios não ganhos é constituída pelas parcelas de prêmios, correspondente aos períodos de riscos 

diferença, se positiva, entre a média da soma dos valores apurados diariamente no mês da constituição e a PPNG 

Previdência complementar

f) 

g) 
Os sinistros decorrentes dos ramos de seguros de acidentes pessoais coletivos, vida em grupo, prestamista, renda 

h) 

i) 

A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus valores 

j) 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010
(Em milhares de reais)

As licenças de software softwares 

softwares
software

É tecnicame software
A Administração pretende concluir o software
O software

software

e para usar ou vender o software
software

k) 

impairment
l) 

impairment

m) 
exercício 

O

n) 

o) 

de seguro descontados pela relevante estrutura a termo da taxa de juros livre de risco, não havendo necessidade 

p) Outras provisões, ativos e passivos contingentes

Perda possível
Perda remota

Obrigações de aposentadoria

r) 

4. Principais julgamentos, estimativas e premissas contábeis

a) Avaliação de passivos de contratos de seguros

Seguros de vida e planos previdenciários com cobertura de risco

run-off

Desta forma, esses métodos extrapolam o comportamento de sinistros incorridos e avisados, custos médios 

Planos de seguros de vida individual e previdenciários com cobertura por sobrevivência

c) 

d) Provisão para recuperação de ativos de seguros, cosseguros e resseguros

e) 

f) 

g) 

h) Provisões para contingências

5. Gestão de
a) Gestão de risco de seguro

Os principais ramos em
2011 2010

Ramo
Prêmios 
ganhos

Índice de 
sinistra- 

lidade

Índice de 
comissiona- 

mento
Prêmios 
ganhos

Índice de 
sinistra- 

lidade

Índice de 
comissiona- 

mento
Acidentes pessoais coletivos 19.941 4,19% 23%
Acidentes pessoais individuais 6.819 40,84% 23%
Auxílio funeral 3.256 38,67% 23% -

30.001 87,55% 1%
Prestamista 1.844 17,90% 23%

634 85,33% 23% -
17.151 72,61% 23%
47.227 45,24% 23%
56.285 15,41% 23%

de 

conver
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Testes de sensibilidade 
Seguros

2011 2010

Sinistros
Efeito 

resultado Efeito PL Sinistros
Efeito 

resultado Efeito PL
Prestamista (44) (0,30%) (0,03%)

(623) (4,22%) (0,46%) -
Auxílio funeral (63) (0,43%) (0,05%) -
Acidentes pessoais coletivos (42) (0,28%) (0,03%)

(30) (0,20%) (0,02%) -
Doenças graves ou doenças terminais (3) (0,02%) 0,00% -

(1.068) (7,23%) (0,79%)
Acidentes pessoais individuais (139) (0,94%) (0,10%)

(2.012) (13,62%) (1,48%) )
Previdência

2011
Variação na 

premissa

Impacto na 
provisão 

bruta

Impacto na 
provisão 

líquida
Impacto no 

resultado

Impacto no 
patrimônio 

líquido
Mortalidade e Persistência  2% e 3% 96 96 0,65% 0,07%

2010
Variação na 

premissa

Impacto na 
provisão 

bruta

Impacto na 
provisão 

líquida
Impacto no 

resultado

Impacto no 
patrimônio 

líquido
Mortalidade e Persistência

ratings

rating

rating de crédito fornecidos por agências 
renomadas de rating
Titulos Privados Rating Agência 2011 2010

AA+    4.495 
A+    1.025 

AAA    - 
AA-    - 
A2    501   - 

AAA    1.017   - 
A-    4.908   - 

Standard & Poor's    1.944 
AAA Moody's    3.097 
AAA    2.476   - 
AA+    725   - 
AAA    - 
A+    - 

   20.188 
c) 

a) 
31 de dezembro de 2011:

Sem vencimento Até 1 mês De 2 a 12 meses De 13 a 24 meses De 25 a 60 meses Acima de 60 meses Valor contábil Valor de mercado
Títulos para negociação 116.058 1.025 23.754 20.485 6.348 18.906 186.576 186.576

- 1.025 4.495 - - - 5.520 5.520
- - 501 - - - 501 501
- - 3.097 - 725 2.476 6.298 6.298
- - 1.944 4.908 - - 6.852 6.852
- - - 1.017 - - 1.017 1.017

Fundos de investimento -
19.504 - - - - - 19.504 19.504
14.433 - - - - - 14.433 14.433

Fundos especialmente constituídos
- - - 14.560 - 8.286 22.846 22.846

Letras do tesouro nacional - - 13.717 - - - 13.717 13.717
- - - - 5.623 - 5.623 5.623

Notas do tesouro nacional série c - - - - - 8.144 8.144 8.144
64.123 - - - - - 64.123 64.123

Operação compromissada 17.349 - - - - - 17.349 17.349
Outras aplicações 656 - - - - - 656 656

(7) - - - - - (7) (7)
Títulos disponíveis para venda 2.575 - - - - - 2.575 2.575

Títulos de renda variável
2.575 - - - - - 2.575 2.575

Títulos mantidos até o vencimento - - - - - 120.988 120.988 136.980
- - - - -

Notas do tesouro nacional série - - - - - 43.666 43.666 50.480
Fundos especialmente constituídos - - - - -

- - - - - 38.514 38.514 40.175
Notas do tesouro nacional série c - - - - - 38.808 38.808 46.325

Total geral 118.633 1.025 23.754 20.485 6.348 139.894 310.139 326.131

31 de dezembro de 2010:
Sem vencimento Até 1 mês De 2 a 12 meses De 13 a 24 meses De 25 a 60 meses Acima de 60 meses Valor contábil Valor de mercado

Títulos para negociação -

- - -
- - -

Fundos de investimento
- - - - -
- - - - -

Fundos especialmente constituídos
- - - - -

Letras do tesouro nacional - - - - -
Notas do tesouro nacional - - - -

- - - - -
Operação compromissada - - - - -
Outras aplicações -

- - - - -
Títulos disponíveis para venda - - - - -

Títulos de renda variável
- - - - -

Títulos mantidos até o vencimento - - - - -

Notas do tesouro nacional - - - - -
Fundos especialmente constituídos
Notas do tesouro nacional - - - - -

Total geral

Valor total

Futuro Posição Referência Vencimento Quantidade
Valor de 

referência 2011 2010 Objetivo
20 -
20

hedge da carteira da 

Em relação ao controle dos riscos, os mesmos são calculados diariamente através de métricas amplamente 

c) 

2011 2010
Nível 1 Nível 2 Total Nível 1 Nível 2 Total

Títulos para negociação 167.405 19.171 186.576

- 5.520 5.520 -
- 501 501 - - -
- 6.298 6.298 -
- 6.852 6.852 - - -

1.017 - 1.017 - - -
Fundos de investimento

19.504 - 19.504 -
14.433 - 14.433 -

Fundos especialmente constituídos -
22.846 - 22.846 -
13.717 - 13.717 -

5.623 - 5.623 -
8.144 - 8.144 - - -

64.123 - 64.123 -
Operação compromissada 17.349 - 17.349 -
Outras aplicações 656 - 656 -
Outros (7) - (7) -

Títulos disponíveis para venda 2.575 - 2.575 -
Títulos de renda variável

2.575 - 2.575 -
Títulos mantidos até o vencimento 120.988 - 120.988 -

43.666 - 43.666 -
Fundos especialmente constituídos

38.514 - 38.514 -
38.808 - 38.808 - - -

Total geral 290.968 19.171 310.139
7. Garantia das provisões técnicas

A Seguradora apresenta as seguintes 

2011 2010
Provisões técnicas - seguros e previdência 304.442
Exclusões

Provisões técnicas – resseguros (10.030)
(9.749)

Outras (66.656)
Total das exclusões 86.435
Provisões técnicas para cobertura 218.007
Composição dos ativos vinculados à cobertura das provisões técnicas

6.676
209.773

43.666
-

5.920
5.473

501 -
6.813 -
1.017 -
6.150

285.989
 67.982

8. Crédito das operações com seguros e previdência complementar
a) 

Composição dos créditos das operações com seguros 2011 2010
12.797

2.261
Operações com seguradoras 205
Outros créditos operacionais 1.431
Total 16.694

(4.845)
Total (4.845)
Total 11.849

2011 2010
Aging de prêmios a receber de segurados - emitidos
A vencer 4.285

4.148
135 -

2 -
Vencidos 8.512

2.643
698

3.096
2.075

12.797

2011
2.048
4.628

(1.831)
4.845
2010

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010
(Em milhares de reais)
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010
(Em milhares de reais)

2011 2010
Composição dos créditos das operações com previdência complementar

19.880
Operações com repasse  1.129 

Total 21.009
Redução ao valor recuperável

(4.997)
Total 16.012

2011 2010
Aging de valores a receber
A vencer  12.348 

 12.088 
 254 

 6  - 
Vencidos  7.532 

 1.309 
 1.237 
 2.090 
 2.896 

19.880

2011
3.557
 6.042 

 (4.602)
4.997
2010

9. Imóveis destinados à renda
2011 Valor

Custo Reavaliação Total Mercado

16.591 264 16.855 20.547
16.591 264 16.855 20.547

2010 Valor
Custo Reavaliação Total Mercado

10. Imobilizado
Taxa anual de 

depreciação 31/12/2010 Aquisições
Depre- 

ciações 31/12/2011
- - 837

6.880
3.961
3.158

- -
1.370

16.206
Taxa anual de 

depreciação 31/12/2009 Aquisições
Depre- 

ciações 31/12/2010
-

-

11. Intangível
31/12/2010 Adições Amortizações 31/12/2011

- 5.549
- 28.096

Marcas e patentes - - 44
33.689

31/12/2009 Adições Amortizações 31/12/2010
-

Marcas e patentes - -

12. Obrigações a pagar 
 2011 2010
Fornecedores 3.303
Dividendos a pagar 2.572 -
Participação nos lucros a pagar 10.971

4.722
21.568

13. Passivos de contratos de seguros e custos de aquisição diferidos - previdência complementar
a) Demonstração da movimentação das provisões técnicas no exercício

Circulante
Saldos em 
31/12/2010

Consti- 
tuições

Reversões/ 
baixas

Encargos Saldos em 
31/12/2011

19.901
Provisão de eventos ocorridos, mas não 

avisados - 11.087
5.819

Provisão de despesas administrativas - 430
37.237

Demonstração da movimentação das provisões técnicas no exercício

Não circulante
Saldos em 
31/12/2010

Consti- 
tuições

Reversões/ 
baixas

Encargos Saldos em 
31/12/2011

- 59.163
63.945

- 5.511
- 69

Provisão de riscos não expirados - 7.581
Outras provisões - 5

136.274
c) 

31/12/2010 Constituição Amortização 31/12/2011
4.540
5.206

14. Provisões técnicas e os custos de aquisição diferidos - seguros
a) Demonstração da composição das provisões técnicas por ramo 

Provisão bruta 
de resseguro

Parcela 
resseguro Provisão líquida

2011 2010 2011 2010 2011 2010
Provisões acidentes pessoais coletivos de prêmios não 

ganhos 708  27 681
2.687  222 2.465

Sinistros ocorridos e não avisados 2.085  374 1.711
Provisão complementar de prêmios 699 -  4 - 695 -

6.179  627  5.552 

Provisões de prêmios não ganhos 1.245  61  1.184 
6.933  65  6.868 

Sinistros ocorridos e não avisados 4.854  871 22  3.983 
Provisão complementar de prêmios 834  53  781 

13.866  1.050  12.816 

17.726 - -  17.726 
Sinistros ocorridos e não avisados 8.679 - -  8.679 
Provisão de despesas administrativas 72 - -  72 

26.477 - -  26.477 

Provisões de prêmios não ganhos 1.334  400  934 
1.597  777 -  820 

Sinistros ocorridos e não avisados 2.220  399 -  1.821 
Provisão complementar de prêmios 50 -  14 -  36 -

5.201  1.590  3.611 

Provisões de prêmios não ganhos 49  8  41 
146 -  - -  146 -

Sinistros ocorridos e não avisados 210  25  185 
Provisão complementar de prêmios 14  2  12 2

419  35  384 
Acidentes pessoais individuais

Provisões de prêmios não ganhos 351  34  317 
174 -  49 -  125 -
789  59  730 

Sinistros ocorridos e não avisados 1.283  151  1.132 
Provisão complementar de prêmios 36 -  2 -  34 -
Outras provisões 9 -  - -  9 -

2.642  295  2.347 

14.345 - -  14.345 
Provisão de despesas administrativas - - - - - -
Outras provisões 177 - - -  177 -

14.522 - -  14.522 

Provisão bruta 
de resseguro

Parcela 
resseguro Provisão líquida

2011 2010 2011 2010 2011 2010

Provisão de riscos não expirados 1.406  200 1.206
Eventos ocorridos e não avisados 4.550  803 3.747

2.998  860 2.138
18.322 - - 18.322

Provisão de oscilação de riscos - - - - - -
1.389 - - 1.389

Outras provisões 1076 - - 1.076
29.741  1.863 27.878

Prestamista
Provisões de prêmios não ganhos 1.904  - -  1.904 

15  - -  15 
Sinistros ocorridos e não avisados 403  48  355 
Provisão complementar de prêmios 118  - 2  118 

2.440  48  2.392 
Dotal misto 

23.919 - - 23.919 
660   - -   660 

Sinistros ocorridos e não avisados 64 -   11 -   53 -
3.925   - -   3.925 

Outras provisões 25 - - - 25 -
28.593 11 - 28.582

Provisões de prêmios não ganhos - - - -   - -
15 - - -   15 -

Sinistros ocorridos e não avisados 128 -   15 -   113 -
Provisão complementar de prêmios 61 - - -   61 -

204 -   15 -   189 -
Auxilio funeral 

Provisões de prêmios não ganhos 110 -   1 -   109 -
Provisão de riscos não expirados -   - -   - 

125 -   - -   125 -
32   - -   32 

Sinistros ocorridos e não avisados 252 -   43 -   209 -
Provisão complementar de prêmios 87 -   - -   87 -
Outras provisões 7 -   - - 7 -

613 44 -   569 
Doenças graves ou doença terminal

Provisões de prêmios não ganhos 10   3 7 2
10 -   - - 10 -

Sinistros ocorridos e não avisados 13 -   2 - 11 -
Provisão complementar de prêmios 1 -   - - 1 -

34   5 29 2
130.931   5.583 125.348

2011 2010
6.546
9.220

15.766
15. Desenvolvimento de eventos e sinistros

TRIÂNGULO DE ESTIMATIVAS DE SINISTRO BRUTO - SEGUROS
Ano de ocorrência 2007 2008 2009 2010 2011
Estimativa no ano 43.013

-
- -

- - -
- - - -

Estimativa atual de sinistros incorridos 43.013
TRIÂNGULO DE PAGAMENTO BRUTO - SEGUROS
Ano de ocorrência 2007 2008 2009 2010 2011
Pagos no ano 27.057

-
- -

- - -
- - - -

Sinistros pagos acumulados 27.057
Ano de ocorrência 2007 2008 2009 2010 2011

-
-

TRIÂNGULO DE ESTIMATIVAS DE SINISTRO LÍQUIDO - SEGUROS
Ano de ocorrência 2007 2008 2009 2010 2011
Estimativa no ano 35.977

-
- -

- - -
- - - -

Estimativa atual de sinistros incorridos 35.977

TRIÂNGULO DE PAGAMENTO LÍQUIDO – SEGUROS
Ano de ocorrência 2007 2008 2009 2010 2011
Pagos no ano 22.555

-
- -

- - -
- - - -

Sinistros pagos acumulados 22.555
Ano de ocorrência 2007 2008 2009 2010 2011

-
-

TRIÂNGULO DE ESTIMATIVAS DE SINISTRO BRUTO - (PECÚLIOS)
Ano de ocorrência 2008 2009 2010 2011
Estimativa no ano 64.925

-
- -

- - -
Estimativa atual de sinistros incorridos 64.925
TRIÂNGULO DE PAGAMENTO BRUTO - (PECÚLIOS)
Ano de ocorrência 2008 2009 2010 2011
Pagos no ano 47.519

-
- -

- - -
Sinistros pagos acumulados 47.519
Ano de ocorrência 2008 2009 2010 2011

-
-

TRIÂNGULO DE ESTIMATIVAS DE SINISTRO LÍQUIDO - PREV E VI (PECÚLIOS)
Ano de ocorrência 2008 2009 2010 2011
Estimativa no ano 60.220

-
- -

- - -
Estimativa atual de sinistros incorridos 60.220
TRIÂNGULO DE PAGAMENTO LÍQUIDO - PREV E VI (PECÚLIOS)
Ano de ocorrência 2008 2009 2010 2011
Pagos no ano 44.873

-
- -

- - -
Sinistros pagos acumulados 44.873
Ano de ocorrência 2008 2009 2010 2011

-
-

2011 2010
Valor do Curto Longo Curto Longo

Prazo Contrato Prazo Prazo Total Prazo Prazo Total Taxa Vencimento
Safra - - - - - 1,28% Até 09/2011

36 140 50 7 57 1,44% Até 06/2013
36 41 16 - 16 - 1,35% Até 12/2012
36 250 82 100 182 1,58% Até 01/2014
36 1.424 467 568 1.035 1,25% Até 08/2014
36 915 268 615 883 - 1,20% Até 12/2014

24 6.000 - 6.000 6.000 - - - 0,88% Até 11/2014
8.770 883 7.290 8.173
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17. Provisões para contingências
a) Descrição resumida das principais ações
Fiscais
As

Cíveis

Trabalhistas

2011 2010
Probabilidade de perda Quantidade Valor reclamado Valor provisionado Valor provisionado

2 478 478
Possível 68 12.984 - -

2 4.156 - -
72 17.618 478

Contingências trabalhistas
2011 2010

Probabilidade de perda Quantidade Valor reclamado Valor provisionado Valor provisionado 
9 244 244

Possível 35 1.556 - -
6 203 - -

50 2.003 244
Contingências cíveis

2011 2010
Probabilidade de perda Quantidade Valor reclamado Valor provisionado Valor provisionado

193 11.170 10.815
Possível 669 32.357 14.289 -

132 4.712 318  -
994 48.239 25.422

c) Movimentação das provisões judiciais
2011 2010

Fiscais Trabalhistas Cíveis Fiscais Trabalhistas Cíveis
No início do exercício 426 482 11.451

27 (44) 19.826 -
- (196) (6.179)

25 2 324
478 244 25.422

18. Patrimônio líquido 
a) 

ORGANOGRAMA SOCIETÁRIO APÓS INCORPORAÇÃO “AEGON LTDA”
MONGERAL AEGON SEGUROS E PREVIDÊNCIA S/A

Nilton Molina
CPF/MF 007182388-34

97,25%

Sara Molina
CPF/MF 759.786.628-53

2,62%

Helder Molina
CPF/MF 053.638.568-83

0,07%

Monica Molina Falletti
CPF/MF 077.847.278-79

0,06%

Fernando Rodrigues Mota
CPF/MF 008.150.207-91

94,00%

Maria de Lourdes 
Gomes Mota

CPF/MF 146.282.658-01
5,00%

José Carlos Gomes Mota
CPF/MF 053.638.398-73

1,00%

Aegon N/Y
100,00%

Aegon International B.V.
Netherlands, LLC. 

100,00%

Aegon Brasil Hoding B.V.
50,00%

Augustus Holding S/A
CNPJ/MF 09.334.007/0001-14

50,00%

Augustus Participações S/A
CNPJ/MF 51.548691/0001-01

80,00%

F. Mota Participações S/A
CNPJ/MF 55.663.710/0001-93

20,00%

Mongeral Aegon
Seguros e  Previdência S/A

CNPJ/MF 33.608.308/0001-73
99,99%

Mongeral Aegon Administração
de Benefícios Ltda

CNPJ/MF 10.465.620/0001-50

Helder Molina
0,01%

Dividendos

10.828
(542)

10.286
2.572

c) 

d) 
Descrição 2011 2010

128.082
(962) -

(1.091)
(33.689)
92.340
26.689
18.490
26.689
15.000
23.018
20.593 -
37.788
52.788
92.340
52.788
39.552

74,93%

19. Transações com partes relacionadas

A principal operação com essa empresa compreende a operação de resseguro de planos de previdência privada 

Os saldos patrimoniais e de resultados decorrentes de transações com essas empresas e com os Administradores 

Ativo Passivo Receitas Despesas
Partes relacionadas 2011 2010 2011 2010 2011 2010 2011 2010

1.469 4.814 9.352 (11.724)
Administradores - - - - - - (6.914)

1.469 4.814 9.352 (18.638)
20. Imposto de renda e contribuição social
a) 

2011 2010
IRPJ/CSLL IRPJ/CSLL

28.508
Participação nos lucros (7.496)

21.012
40%

8.405
2.206 -
(316) -
(280) -

Outras adições 169

do resultado 10.184

2011 2010

Antecipações 14.954
Outros impostos a compensar 737

15.691
Não circulante

34.190 -
4.222

     Provisão para devedores e duvidosos 3.910
     Outras 312 -

38.412

Não circulante

791
791

21. Detalhamento das contas da demonstração de resultados
a) Sinistros ocorridos 2011 2010

(45.568)
(20.617)

Despesas com sinistros (3.638)
(64.378)

1.193
(3.648)
1.124

(135.532)
2011 2010

(43.576)
11.088

(32.488)
c) Outras receitas e despesas operacionais - seguros 2011 2010

2.472
1.863

(1.751)
(237)

72
Provisão para risco de créditos duvidosos (2.797)
Outras (638)

(1.016)
d) 2011 2010
Despesas de corretagem e agenciamento (68.252)
Despesas de custeamento de vendas (10.565)
Despesas com serviços técnicos (505)

(5.150)
(5.345)

Marketing (1.354)
(1.281)
(1.514)

Outras (1.270)
(95.236)

e) Outras receitas e despesas operacionais - previdência 2011 2010
Serviço funeral 10.412

914
2.809
1.269

Processos judiciais (2.697)
Serviço funeral (1.952)
Serviços assistenciais (3.881)

(2.186)
(1.440)
(2.073)

(562) -
Outras 178

791
f) Despesas administrativas 2011 2010

(76.098)
Serviços de terceiros (14.792)

(25.221)
(2.118)

(524)
(179)

Jornais e revistas (218)
(183)

Multas (317)
(2.016)

Outras (137)
(121.803)

g) 2011 2010
(560)

(13.801)
(658)

Outras (45)
(15.064)

h) 2011 2010
7.576

23.666
(20.135)

-
Outras (54)

11.053
i) 2011 2010
Ajuste de investimento em controlada 791 -
Despesas com serviços de terceiros (400) -

(3.917)
(3.526)

22. Aposentadorias e pensões

Helder Molina - Diretor Presidente

José Carlos Gomes Mota - Diretor Osmar Navarini - Diretor

Sergio Luiz Fernandes de Mello Junior - Diretor Luiz Claudio do Amaral Friedheim - Diretor

Nelson Emiliano Costa Cleide de Sant’Anna Pacheco

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010
(Em milhares de reais)

Mongeral Aegon Seguros e Previdência S/A

 técnicas 

PARECER ATUARIAL



cyan magenta amarelo preto

PAISSexta-feira, fim de semana, segunda-feira, terça-feira e quarta-feira, 17, 18, 19, 20, 21 e 22 de fevereiro de 2012 A-21Jornal do Commercio

Mongeral AEGON Seguros e Previdência S.A.

Responsabilidade dos auditores independentes

dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações 

Opinião

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS AUDITADAS

FELIPE RECONDO 
E MARIÂNGELA GALLUCCI
DA AGÊNCIA ESTADO

A
Lei da Ficha Limpa
é constitucional e
será integralmente
aplicada a partir
das eleições deste

ano. Depois de quase dois anos
em suspenso, de 11 sessões de
julgamento, de empates e em-
bates entre os ministros, o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
concluiu nesta quinta-feira que
a lei é constitucional. Até o iní-
cio da noite, os ministros Luiz
Fux, Rosa Weber, Cármen Lú-
cia, Ricardo Lewandowski, Joa-
quim Barbosa e Carlos Ayres
Britto já tinham julgado a lei in-
tegralmente constitucional. 

Ao fim do julgamento, os mi-
nistros teriam de decidir se di-
minuiriam o prazo estipulado
pela lei para que permaneçam
inelegíveis os políticos conde-
nados por órgãos judiciais cole-
giados por uma série de crimes,
como lavagem de dinheiro, for-
mação de quadrilha, abuso de
autoridade, homicídio e tráfico
de drogas, ou por improbidade
administrativa. Uma decisão
nesse sentido, proposta pelo
ministro Luiz Fux, reduzia o ri-
gor da lei, mas não atingiu ca-
sos que se tornaram notórios
nas últimas eleições, como os
do candidato ao governo do
Distrito Federal, Joaquim Roriz,
e dos senadores Jader Barbalho
(PMDB-PA) e Cássio Cunha Li-
ma (PSDB-PB).

Da forma como a Ficha Lim-
pa foi aprovada no Congresso,
um político condenado por ór-
gão colegiado fica inelegível até
o trânsito em julgado do pro-
cesso. Depois, permanece ine-
legível durante o cumprimento
da pena. Terminada a pena,
ainda está proibido de se candi-
datar por mais oito anos. Pela

proposta que estava sendo dis-
cutida até o início da noite des-
ta quinta-feira pelos ministros
do STF, o período de oito anos
começaria a contar a partir da
condenação por órgão colegia-
do. Sendo assim, um político
condenado por um tribunal fi-
caria imediatamente inelegível
por oito anos. Quando o pro-
cesso chegasse ao fim e não
houvesse nenhum recurso
pendente de julgamento, o po-
lítico começaria a cumprir a
pena que lhe foi imposta. Esta-
ria inelegível até que a pena fos-
se integralmente cumprida.
Mas, quando terminada a pe-
na, já poderia se candidatar.

Essa proposta tinha o apoio
dos ministros Fux, Dias Toffoli e

Gilmar Mendes. Para que pre-
valecesse, precisaria de mais
três votos. Contra essa altera-
ção, votaram os ministros Joa-
quim Barbosa, Rosa Weber, Ri-
cardo Lewandowski e Carlos
Ayres Britto. Este último minis-
tro questionou: "Uma pessoa
que desfila pela passarela qua-
se inteira do Código Penal, ou
da Lei de Improbidade Admi-
nistrativa, pode se apresentar
como candidato?". Britto expli-
cou que a palavra candidato
significa depurado, limpo. O
ministro disse que a Constitui-
ção Federal tinha de ser dura no
combate à improbidade, por-
que o Brasil não tem uma histó-
ria boa nesse campo. "A nossa
tradição é péssima em matéria

de respeito ao erário", disse.
"Essa lei é fruto do cansaço, da
saturação do povo com os
maus tratos infligidos à coisa
pública."

PRESUNÇÃO. Dias Toffoli foi o
primeiro dos ministros a julgar
inconstitucionais pontos cen-
trais da lei. Em seu voto, ele afir-
mou que políticos que não fo-
ram condenados em última
instância não podem ter suas
candidaturas barradas. Para ele
e para o ministro Gilmar Men-
des, tornar inelegíveis políticos
condenados apenas pela se-
gunda instância seria violar o
princípio da presunção de ino-
cência. No entanto, Toffoli jun-
tou-se à maioria dos ministros

para julgar constitucionais os
pontos da lei que tornam inele-
gíveis os políticos que renun-
ciaram aos mandatos para evi-
tar processos de cassação por
quebra de decoro, e que impe-
dem a candidatura de quem for
expulso de conselhos de classe,
como a Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) e o Conselho
Federal de Medicina (CFM). 

Ao contrário de Toffoli, Gil-
mar Mendes também julgava
ser inconstitucional barrar can-
didatos que cometeram fatos
delituosos antes da sanção da
lei. Para ele, somente fatos que
ocorreram depois da aprovação
da lei são atingidos pela Lei da
Ficha Limpa. Casos passados,
como a renúncia do mandato

de senador por Joaquim Roriz e
Jader Barbalho, não poderiam
ser abarcados pela lei, aprovada
anos depois desses fatos. 

De acordo com Gilmar Men-
des, julgar constitucional a lei
para atingir casos já ocorridos
seria abrir uma porta para que
o Congresso aprove legislações
para atingir pessoas determi-
nadas com base no que fizeram
no passado. 

“Uma pessoa flagrada diri-
gindo bêbada, por exemplo,
não se torna inelegível hoje”,
disse o ministro. De acordo com
Gilmar Mendes, nada impede
que o Congresso altere a Lei da
Ficha Limpa para incluir um ar-
tigo específico e atingir políticos
que se recusaram a fazer o texto
do bafômetro ou que foram fla-
grados nos últimos anos diri-
gindo embriagados. "Não há li-
mites para esse modelo (...) Isso
é um convite para mais ações
arbitrárias", afirmou Gilmar
Mendes, em seu voto. 

O ministro Marco Aurélio
Mello afirmou que a lei não po-
de ter efeito retroativo. "A lei é
válida e apanha atos e fatos que
tenham ocorrido após junho
de 2010", disse. "Vamos con-
sertar o Brasil de forma pros-
pectiva e não retroativa, sob
pena de não termos mais segu-
rança jurídica", completou.
"Que culpa temos nós se o
Congresso demorou 16 anos
para editar a lei? Agora vamos
ter de dar o jeitinho?"

Até o início da noite desta
quinta-feira, os ministros Celso
de Mello e Cezar Peluso ainda
não tinham votado. Mas pelas
manifestações de ambos du-
rante o julgamento, a tendên-
cia era de que ambos julgas-
sem os principais pontos da lei
inconstitucionais. Em tese, até
a conclusão do julgamento, os
ministros podem modificar
seus votos.

Ficha Limpa é constitucional

JUDICIÁRIO - Depois de quase dois anos em suspenso, de 11 sessões de julgamento, de empates e embates entre os
ministros, Supremo Tribunal Federal conclui que lei que mobilizou a população vale para as eleições municipais deste ano 

Ministros do Supremo Tribunal Federal julgam a constitucionalidade da Lei da Ficha Limpa, depois de dois anos de discussões

CARLOS MOURA/CB/D. A. PRESS

ADRIANA FERRAZ 
E ARTUR RODRIGUES
DA AGÊNCIA ESTADO

O motoboy Lindemberg Al-
ves, de 25 anos, foi condenado
a 98 anos e 10 meses de prisão
por matar a ex-namorada Eloá
Cristina Pimentel, de 15, e por
outros 11 crimes, todos ocorri-
dos em outubro de 2008. A juíza
Milena Dias aplicou penas má-
ximas em todos os crimes e
afirmou que Lindemberg é pe-
rigoso. Ele, no entanto, deverá
ficar na cadeia no máximo mais
26 anos e 4 meses.

"O réu agiu com frieza, pre-
meditadamente, em razão de
orgulho e egoísmo", escreveu
na sentença a juíza Milena
Dias. A mãe de Eloá, Ana Cristi-
na Pimentel, mostrou-se alivia-
da após o anúncio. "Não vou ter
a minha filha de volta, mas pelo
menos vou ter justiça", ressal-
tou. O acusado ouviu toda a

sentença de cabeça baixa, en-
quanto Ana Cristina chorava e
era cumprimentada por quem
assistia ao júri. Segundo a Polí-
cia Militar, cerca de 400 pessoas
se aglomeraram na frente do
Fórum de Santo André (SP) pa-
ra ouvir o resultado do júri, vei-
culado ao vivo por emissoras de
rádio e de TV. A multidão come-
morou a condenação, que foi
acompanhada em tempo real
pelos principais canais de tele-
visão e pela internet.

Nesse ponto, o julgamento
ganhou a mesma atenção da
época do crime. Às 13h30 do
dia 13 de outubro de 2008, o ra-
paz invadiu o apartamento de
Eloá em um conjunto habita-
cional de Santo André. Incon-
formado com o fim do namoro
com a garota, que tinha 15
anos, Lindemberg, então com
22, fez reféns a jovem, a melhor
amiga dela, Nayara Rodrigues
da Silva, e dois rapazes, Victor

Lopes e Iago Vilera de Oliveira.
Por cem horas, o maior cárcere
privado da história de São Pau-
lo ganhou a atenção da mídia. A
polícia foi acionada e cercou o
local. No dia 17, policiais inva-
diram o apartamento e Lin-
demberg atirou contra Eloá e
Nayara.

Nesta quinta-feira, após 50
horas de julgamento, os jurados
acolheram a versão apresenta-
da horas antes pela promotora
de Justiça Daniela Hashimoto,
que, durante exatos 90 minu-
tos, citou depoimentos das víti-
mas, laudos periciais e grava-
ções do processo de negocia-
ção para comprovar que o acu-
sado planejou matar. Com o re-
vólver 32 usado pelo acusado
nas mãos, a promotora ressal-
tou a personalidade agressiva
do réu, que tratava a vítima co-
mo um objeto e apenas confes-
sou o crime para atenuar sua
pena, sem nenhum tipo de ar-

rependimento.
"Vocês acreditam nesse ra-

paz bonzinho, que queria se
encontrar com a namorada es-
condidinho e só agora pede
perdão, diante da mídia?",
questionou Daniela. "Ou
acham que ele é uma pessoa
dissimulada, manipuladora,
que tirou o irmão de cena para
assegurar que Eloá não seria
avisada?". As contradições en-
tre as versões de Lindemberg e
das vítimas e testemunhas fo-
ram exploradas pela promotora
desde o início de sua fala. Além
de negar a reconciliação e, por-
tanto, a suposta traição relata-
da pelo acusado como estopim
para o cárcere, Daniela rebateu
que a arma tivesse sido aponta-
da às vítimas para acalmá-las.
"Você ficam calmos diante de
uma arma?".

Ao comentar o desfecho da
ação, a promotora ressaltou
que Lindemberg nunca quis se

entregar de fato. "Mesmo rece-
bendo todas as garantias dos
policiais, de um promotor e da
presença da mídia, ele se nega-
va a cumprir a palavra dada. No
dia 17 de outubro, com a arma
em punho, arrastou a mesa pa-
ra trás da porta e pediu pela in-
vasão". Naquele momento, se-
gundo a acusação, ele sabia que
não teria outra chance de ma-
tar Eloá e Nayara e, então, ati-
rou. "Acreditam que no mo-
mento da explosão ele atirou
porque levou um susto?" Se is-
so tivesse ocorrido, segundo a
promotora, não haveria vestí-
gios de massa encefálica no so-
fá. "Mas foi encontrado porque
Eloá estava deitada, como
Nayara relatou", afirmou.

Ela acrescentou: "A arma
usada por Lindemberg tinha
quatro cartuchos. Todos foram
disparados, mas um picotou.
Só depois de descarregar a ar-
ma é que a jogou no chão. Sabia

que não teria outra chance de
matar." Por sorte, segundo ela,
um dos disparos picotou (fa-
lhou). "Foram dias de tortura, a
ponto de Eloá pedir para ser
morta". Segundo o advogado
criminalista Sergei Cobra Ar-
bex, como Lindemberg foi con-
denado por crimes hediondos,
deve cumprir pelo menos dois
quintos da pena em regime fe-
chado. Mas no País o limite má-
ximo de prisão, por lei, é de 30
anos. Ele já cumpriu 3 anos e 4
meses.

O criminalista Roberto Pa-
rentoni pondera, no entanto,
que sempre há espaço para a
defesa recorrer ao juiz de exe-
cuções penais para que haja
progressão de pena. Parentoni
considera possível pedir livra-
mento condicional a partir do
cumprimento de 15 anos.
"Mas, como esse crime teve
bastante repercussão, pode ser
difícil obter a progressão".

■ CASO ELOÁ

Lindemberg é condenado a 98 anos
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